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			“Vovô João” como assim era conhecido nas redes sociais, não teve a oportunidade em vida de ver a publicação deste livro, mas através da ajuda de seu neto e familiares, pode usufruir do prazer de contar e recontar cada fase da sua vida e seus aprendizados. Sua partida foi uma grande perda para todos nós, mas com certeza está nos braços de Deus. Sua presença e a memória de tudo que vivemos para sempre em nossos corações. As saudades são eternas, mas o amor é maior ainda. Te amaremos para sempre seu João! Homenagem de sua esposa, filhos, netos, familiares, amigos e seguidores.”


		




		

			Capítulo 1


			Introdução


			João Wanat foi Padre Jesuíta, Vigário, Vice-Reitor, Professor de universidade, filho, pai, avô e adquiriu, aos noventa e dois anos, seu cargo como blogueiro e influenciador.


			João é filho de José Wanat e Ângela Berka Jaraczeski Wanat, nascido no dia sete de abril de 1930 em Valsugana, vilarejo de Nova Trento, Santa Catarina.


			João começou sua sequência de estudos: matricularam-no na escola primária pública Mista Estadual de Valsugana aos sete anos. Desde criança, sempre gostou muito de buscar conhecimento e novas oportunidades, então, em seguida, foi para a escola apostólica de Pinheral Tijucas, em Santa Catarina, dirigida por jesuítas, pretendendo ser padre; não tendo continuidade dos estudos em Pinheiral, continuou no Colégio Santo Inácio, na estação São Salvador, igualmente dos jesuítas, em Monte Negro, Rio Grande do Sul, onde estudou por mais seis anos, concluindo o ginásio. Em 1950, aos vinte anos, ingressou no noviciado dos jesuítas. Terminados seus dois anos de noviciado, fez seus votos de obediência, castidade e pobreza, sendo admitido na ordem dos jesuítas. No mesmo colégio, iniciou seus estudos em letras clássicas, adquirindo seu bacharelado. Nesse período, dedicou 11 anos à sua formação: formou-se falando Latim, Polonês, Português e Italiano, lendo Hebraico, Grego, Inglês e Francês.


			Após se laicizar — deixar de exercer funções como padre —, João Wanat dedicou-se a lecionar em várias Universidades, sempre buscando aprender, indo em vários cursos de aperfeiçoamentos. Em uma dessas viagens, acabou conhecendo uma oriental a qual simpatizou, nascendo, dali, uma amizade; depois de um certo tempo, vieram a se casar, nascendo, dessa união, duas filhas: Natália Wanat e Adélia Bárbara Wanat.


		




		

			Capítulo 2


			Saga dos Wanat — da Polônia ao Brasil


			Os Wanat dessa geração vieram de Kruscvicza e Klesze, Polônia, de onde vieram Francisco Wanat, Antônia Rosisnka Wanat (seus avós) e João Wanat (seu tio). Juntamente, vieram outras famílias, porém não tinham muito contato.


			Sabe-se que algumas famílias morreram nessa jornada, por conta da febre espanhola que matou mais de 50 milhões de pessoas em 1918. Chegando ao Brasil, tiveram que passar por uma quarentena, nas Ilhas das Flores, próximo ao Rio de Janeiro. Após esses 40 dias, os Wanat poderiam escolher entre alguns estados; pensaram em Minas Gerais, porém não foram porque, na época, havia a febre dos carrapatos, que poderiam estragar suas respectivas plantações. Buscavam, então, algum estado com nome Santo, pois eram muito religiosos; pensaram em São Paulo, mas não gostaram. Escolheram, então, Santa Catarina, e decidiram ir a Florianópolis; de lá, o governo remanejou os Wanat para Alferos, atual Nova Trento/SC, onde residiram em um vilarejo chamado Valsugana, onde moravam outras cinco famílias brasileiras, três famílias Souza, a família Dias e os vizinhos Flor.


			Nesse percurso ao Brasil, Francisco e Antônia (os avós) tiveram mais dois filhos, Marsesha Wanat (sua tia) e José Wanat (seu respectivo pai), que passaram parte de suas vidas em Valsugana, trabalhando com agricultura de subsistência.


			Seu avô Francisco e seu tio João, junto às mulheres, começaram a plantar aipim, pois era a única planta que dava facilmente naquela terra. Nessa época, o governo disponibilizava terras para as famílias começarem a trabalhar. A colônia tinha 200 metros de largura por 1.200 de comprimento, por família. Juntamente a esses lotes, o governo ajudava com alimentos aos imigrantes por um ano, após isso, os imigrantes tinham que se virar para sobreviver.


			Seu avô Francisco e seu tio João começaram a pensar que poderiam morar em outras terras, próximos ao Uruguai e Rio Grande do Sul, então os Wanat pegaram suas malas e abasteceram os cargueiros de carne seca, farinha de mandioca e outros grãos, para comercializar. Foram a pé até Lages, em Santa Catarina, de lá, desceram para o Rio Grande do Sul e começaram as plantações de milho em Guarani das Missões. As plantações de milho começaram a dar certo, porém as coisas saíram do controle, e uma infestação de gafanhotos prejudicou a plantação de milho. Sem outra escolha, os Wanat resolveram voltar a Valsugana. Chegando em sua terra, perceberam que já tinham outros moradores no local, então tiveram que subir mata adentro e reconstruir suas casas.


			Então novamente o governo disponibilizou novas terras, e lá, sua tia Marsesha se casou com um Graczeck. Nessa época, seu avô Francisco estava voltando a sua casa com um saco de milho, assobiando, e infelizmente veio a falecer, então seu filho José construiu sua casa e dedicou-se a cuidar de sua mãe.


			José, pai de João Wanat, estava em busca de uma mulher e usou como desculpa ir procurar uma novilha — filhote de vaca. Ele foi um cara de sorte: achou a novilha e a mulher no mesmo lugar. O dono do gado, e pai dê Ângela, sua filha mais velha, conversou com José, viu que era um homem honesto e trabalhador, e então questionou a moça, se gostaria de se casar com o rapaz; ela analisou a proposta e aceitou.


			Ângela e José estavam morando em Valsugana com Antônia, mãe de José, quando ele foi convocado para servir ao exército; enquanto isso, Ângela continuou sua vida em Valsugana com a sogra. Então José foi à Itajaí e serviu por seis meses no exército; após esse período, voltou a Valsugana, ansioso para rever sua família, porém ao chegar recebeu a triste notícia de que sua mãe havia falecido.
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